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  Nota dos autores


  Todos os casos contados ao longo deste livro são verdadeiros, tendo sido modificados os nomes e algumas características para não serem identificados.


  Introdução


  Quando os temas dinheiro e família são colocados juntos, algumas questões delicadas aparecem. Por um lado, dinheiro é necessário para o sustento e o bem-estar de todos. A tarefa para obtê-lo geralmente é grande, contudo nem sempre as famílias sabem administrá-lo da melhor maneira. Por outro, na família estão em jogo as relações mais fortes que temos na vida: as de afeto e amor por nossos filhos, pais, irmãos etc.


  Quando dois assuntos assim se juntam, precisamos tratá-los com cuidado, para evitar que surjam os grandes problemas que podem aparecer quando não conseguimos lidar bem com esses temas. Ninguém quer que um prejudique o outro. Entretanto, muito do que é feito em nosso dia a dia talvez seja tentar resolver os conflitos que os dois temas nos trazem quando se entrelaçam. E eles se entrelaçam sempre.


  Em nosso trabalho – somos uma psicoterapeuta e um consultor financeiro –

  vemos que cada vez mais as famílias têm apresentado dificuldades em lidar com dinheiro, e isso causa uma infinidade de conflitos afetivos, e vice-versa. Mesmo as famílias de boa renda e alto nível de escolaridade demonstram inabilidade na gestão financeira de seu lar, relatando bloqueios em montar um orçamento equilibrado e pouco tempo dedicado ao cuidado com suas finanças.


  Inúmeras pesquisas apontam que um dos fatores que mais provocam desajustes no lar é exatamente a maneira de lidar com as finanças. Somente quem nunca passou por uma crise econômica pode achar que isso não interfere nos sentimentos, na qualidade da saúde e no equilíbrio emocional de todos.


  Se a riqueza pode ser a porta de entrada para uma vida de facilidades, a falta dela reflete-se diretamente na qualidade das relações familiares, e isso é crítico. Temos visto e acompanhado muitos lares em que há muito amor, mas nos quais, por problemas financeiros, o respeito, a admiração e o desejo de convivência passam a minguar e as famílias não se mantêm unidas.


  Escutamos, todos os dias, inpumeras pessoas reclamar que seus rendimentos são insuficientes para atender a todas as demandas de uma vida moderna confortável, por mais que ganhem. Não são poucas as pessoas que gostariam de ter e dar melhores condições de vida para seus familiares. Com tantas dificuldades financeiras construídas nesse panorama, a interação familiar acaba mesmo abalada.


  Desde que o brilhante cronista Millôr Fernandes (que infelizmente se foi em 2012) escreveu, no final da década de 1980, que “cada vez está sobrando mais mês no fim do salário”, muita coisa mudou na economia do Brasil, na renda, nos hábitos e no padrão de vida dos brasileiros. Contudo, infelizmente, parece que as famílias brasileiras ainda não sabem tudo o que podem fazer para evitar os problemas de afeto e finanças.


  As famílias, de modo geral, privilegiam o consumo imediato em detrimento do futuro e continua “a sobrar mês no fim do salário”. Não planejam no curto, no médio ou no longo prazos, o que, aliado a uma insuficiente capacidade de organização, à ansiedade de viver tudo hoje e à falta de cultura e de educação financeira, vem criando hábitos de comportamento financeiro e de consumo baseados no crédito. Isso resulta em dificuldades, pois as quantias gastas com o pagamento de juros, resultantes desses créditos, impedem as famílias de chegar a um futuro financeiro de tranquilidade e liberdade. O resultado são famílias com endividamentos crônicos e gastos imensos com juros, incapazes de planejar um orçamento mensal e tomar decisões financeiras adequadas por falta de educação financeira.


  Todos os dias, observamos que a maioria das famílias não faz um orçamento mensal completo, que gasta, imediatamente, tudo o que recebe, ou até mais, que se utiliza de créditos rotativos, de cheque especial, de pagamento mínimo de cartão de crédito, dos financiamentos para o consumo de bens duráveis que poderiam ser adiados, e ainda fazem estoques, principalmente após encontrar “promoções imperdíveis”, além de postergar pagamentos e pagar juros. Para completar, não investem e, quando o fazem, por desinformação optam por ativos ruins. A maioria mantém altas as despesas mensais, sem deixar um excedente para ser multiplicado e gerar reservas, e quando fazem isso é esporádico, ou seja, é a exceção e não a regra.


  Segundo o IBGE, mais de 75% das famílias brasileiras têm algum tipo de dificuldade para chegar ao fim do mês com a sua renda familiar. Esses dados se mostram ainda mais negativos ao observarmos que as famílias estão gastando mais com lazer e festas do que com previdência ou bens mais permanentes.


  Com problemas financeiros, as pessoas que mais poderiam se apoiar e se proteger passam a brigar, discutir, cultivar sentimentos dolorosos e, infelizmente, podem perder sua grande referência e porto seguro na vida.


  O dinheiro foi inventado para ser um instrumento de troca, uma ferramenta para caracterizar basicamente as transações comerciais. Todavia, ele também aparece nas relações afetivas. Se ele é algo que permeia e define se há uma relação profissional envolvida, o que o faz entremear as relações emocionais entre os indivíduos?


  Isso acontece porque não pagamos apenas por bens materiais, serviços e outros. Pagamos ou tentamos pagar aspectos subjetivos, como tempo, afeição, culpa, vingança, hostilidade, justiça etc. com dinheiro ou com a retirada dele. Por exemplo, um pai que trabalha muito e sente-se culpado por não estar o suficiente com a família brinda-a com belas férias em um local maravilhoso e caro, nem sempre com condições para isso, como forma de compensar sua ausência; o filho que desobedece à mãe tem como castigo a retirada da mesada, e outras situações comuns. Entretanto, não podemos reparar questões emocionais com dinheiro.


  Muitas vezes, tentamos exteriorizar pelo dinheiro o que está em nosso coração, em nosso ser. Se as pessoas falassem, sentissem e expressassem mais o “eu sinto muito por ...” ou o “eu te amo”, elas precisariam gastar muito menos com presentes, roupas e outros bens materiais.


  Podemos também agregar valor ao dinheiro. Ele pode ser o catalisador de possibilidades de descanso, diversão, saúde, tensão ou sofrimento. Com o dinheiro, podemos promover uma vida com mais qualidade, adquirindo bons produtos e serviços, mas também podemos construir uma vida cheia de desconfianças e solidão. Depende do significado que damos a ele. O dinheiro tem sua energia e precisa circular. Até a água, se ficar parada, apodrece. Dinheiro foi feito para ser usado, aplicado, investido, gasto de forma consciente e saudável para trazer mais bem-estar e saúde.


  Quando se aprofunda na relação das famílias com o dinheiro, aparecem dificuldades de relacionamento, de colocação de limites, sentimentos de vingança, culpa ou tentativas de reparação de danos causados em outras esferas, ligados ao amor e à aceitação. Cada um, ao se casar, leva sua bagagem e suas referências financeiras para a nova família que está constituindo.


  Escrevemos este livro justamente para ajudar as famílias a aprenderem a lidar melhor com o dinheiro, tanto em seus aspectos práticos quanto no entendimento de suas raízes psicológicas, afetivas e emocionais. A falta de educação financeira em nosso país, por ser um assunto ainda muito recente, ao qual poucas pessoas têm acesso, dificulta ainda mais as relações com as finanças.


  Como sair desse emaranhado em que dinheiro e afeto se misturam? Como sair de uma crise financeira sem desmoronar o lar? O que se deve deixar para os filhos? Como ensiná-los a lidar com dinheiro? Como não sacrificar o amor em nome de status, conforto e consumo?


  Nossa proposta é oferecer diversas ferramentas práticas para que os leitores possam se identificar com o problema e encontrar diferentes soluções, que se adaptem à sua realidade, para viver felizes e realizados em sua família. É isso o que mostraremos nas páginas a seguir.


  Capítulo 1


  Quando as finanças atrapalham o lar


  As dificuldades de gerar riqueza, investir e planejar o futuro têm colocado muitas famílias em um ciclo interminável de problemas financeiros, emocionais e sociais, independentemente de sua renda.


  As crises conjugais motivadas pelo dinheiro têm aumentado cada vez mais. O crescimento da carga de trabalho para buscar mais recursos e fazer frente aos gastos excessivos tem provocado inúmeras doenças psicossomáticas, decorrentes da falta de lazer e descanso.


  Viver dentro de um padrão de vida acima das reais possibilidades, tendo despesas maiores que as receitas, tem sido um dos principais motivos do endividamento crônico, que vem crescendo a cada dia.


  Muitos pais sentem-se angustiados por não poderem colocar seus filhos em um colégio considerado excelente. Há aqueles que tentam dar tudo o que consideram primordial para a educação de sua prole, mesmo que, para isso, envolvam-se em um processo crescente de empréstimos.


  Parece que as regras, os papéis de cada um e os objetivos não estão bem definidos no ambiente familiar. Isso acaba gerando dívidas, que precisam ser eliminadas, não só como uma forma de acabar com o desperdício de dinheiro (pagar juros é o mesmo que “rasgar dinheiro”), mas também como uma maneira de parar de viver no passado. Quem paga juros está olhando para trás. Com as contas quitadas pode-se projetar o futuro, sem deixar resíduos para a próxima geração.


  As brigas pelo dinheiro


  O dinheiro já provocou brigas na sua casa, colocando você e seu cônjuge em uma situação de desentendimento em decorrência de decisões financeiras equivocadas?


  Você já se sentiu assustado com a possibilidade de não ter uma renda satisfatória para você e sua família no futuro?


  Já se viu obrigado a pagar por coisas que, no fundo, não queria e não soube dizer “não”? Já se percebeu dizendo “sim” para um filho sem poder?


  Que exemplos você está dando aos seus descendentes?


  Você já sentiu medo de seu casamento não resistir à tensão financeira provocada pelas dívidas avassaladoras, geradas por um orçamento mal planejado ou pela inexistência de um orçamento? Se você dá “boa educação”, mas se endivida para isso, logo, você está ensinando seus filhos a se endividarem, transmitindo mensagens incongruentes. Será que vale realmente a pena? Talvez, ainda, você já tenha vivido situações financeiras difíceis que eclodiram em uma separação e, agora, em seu novo casamento, você não quer que elas se repitam.


  Muitos indivíduos revivem questões emocionais de antepassados de sua família sem perceber. São aquelas histórias que se repetem, sem explicação aparente. É uma maneira de perpetuar uma rede de problemas, que só se atualizam e se reeditam, em uma tentativa inconsciente de resolvê-los, geralmente, sem êxito. Os pais que trabalham suas limitações e as resolvem (vencendo-as ou aceitando-as), não as transmitem para a próxima geração, como um fardo a ser carregado.


  Surpreendemo-nos com grande frequência com pessoas que fazem investimentos financeiros ignorando totalmente suas condições, não só os riscos, como também as taxas, as carências, os valores mínimos para resgate e as regras de tributação. No caso de produtos de previdência, deparamo-nos com pessoas que os contrataram sem conhecer os tipos de papéis em que o dinheiro é aplicado, as regras tributárias, o prazo do investimento e o valor do benefício a receber na aposentadoria, bem como a forma como esse benefício será pago, se em parcela única ou mensal, e por que prazo.


  Também é grande o número de pessoas para as quais os investimentos se resumem apenas a imóveis, caderneta de poupança, títulos de capitalização e consórcios, fantasiando que produtos mais eficientes são para os investidores que possuem altas somas de dinheiro. Observamos que o desconhecimento é geral sobre as possibilidades do mercado de investimentos.


  Vocês já se viram investindo dinheiro para um sonho e em dado momento foram ao banco e o resgataram, simplesmente porque descontrolaram o orçamento e acabaram jogando o sonho pela janela? Vocês já se viram com uma boa quantia em dinheiro no banco e, achando que ela não estava rendendo nada, resgataram-na para dar entrada em um carro ou uma casa e ficaram sem dinheiro e, pior, agora com enormes prestações, pagando juros em vez de recebê-los?


  Algumas famílias consideram a sua receita bruta como cálculo de seus recebimentos. Também é comum somar como “receita” os limites de cheque especial. No entanto, cheque especial não é um dinheiro seu, mas do banco, e o uso dele tem um custo elevadíssimo, traduzido em taxas de juros e impostos.


  Vocês já se viram tendo despesas extras ou despesas ocultas, aquelas que apareceram e vocês não tiveram tempo de se preparar para elas? Vocês são vítimas da já conhecida sobrecarga de gastos do fim e do início do ano?


  Nos próximos capítulos, mostraremos os significados ocultos do dinheiro, que podem condicionar comportamentos indesejáveis como os que acabamos de descrever. A partir daí, mostraremos como o hábito saudável de planejar transformará suas finanças e trará mais harmonia e felicidade ao seu lar.


  Capítulo 2


  Os significados ocultos do dinheiro


  O dinheiro pode ser usado como símbolo de muitas coisas e está por trás das mais diferentes relações humanas: afeto, agradecimento, carência, poder, compensação, remorso, ressentimento, status, reconhecimento, premiação, punição, autoafirmação, pertencimento, hostilidade, amor, ajuda, exploração etc.


  Ele serve tanto para afastar quanto para aproximar as pessoas, e normalmente gera duas atitudes muito fortes, antagônicas e complementares: repulsa e apego.


  Quem consegue enriquecer, para se manter assim, precisa ser capaz de lidar com essas ambivalências em relação ao dinheiro, pois ele é algo que estimula nas pessoas os mais variados sentimentos, que precisam ser aceitos e digeridos em relação a si mesmas e aos outros.


  Para permanecer rico é preciso ser capaz de lidar com os conflitos referentes ao contato humano, especialmente o amor e o ódio. Por quê? Porque aprendemos muito cedo na vida a separar amor de ódio, aprendemos que “quem ama não odeia”, mas, na verdade, esses dois sentimentos são parte da mesma questão, são dois lados da mesma moeda, e não existe um sem o outro. Um fica explícito e o outro implícito, escondido.


  Em algum momento, a moeda vira e o que estava oculto aparece, porque acontece uma crise, uma situação que desencadeia o que estava guardado. Aprendemos a mostrar nosso amor e a esconder nosso ódio. Sentir ódio é “feio”, é “pecado”, algo ligado à falta de educação e de boas maneiras. A sociedade estimula os indivíduos a mostrar a riqueza (e até a esnobar) e a esconder as dívidas. Precisamos aprender a juntar os dois aspectos e a integrá-los, pois só assim seremos verdadeiramente fortes, inteiros e, por conseguinte, ricos.


  O dinheiro também está ligado ao poder. Em nossa sociedade, quem tem dinheiro manda, desmanda, ordena, controla, aparece! Ele fomenta a ilusão de poder. Antes de tudo, porém, precisamos nos lembrar de que somos nós que colocamos poder nas mãos dos outros. O dinheiro em si não é capaz disso.


  Muitas vezes, aprendemos a associar dinheiro a segurança e proteção. Quando a família não tem dinheiro suficiente para prover suas necessidades básicas, isso pode trazer muita insegurança e tensão para viver a vida. Às vezes, só o fato de não possuir uma casa própria já é motivo de inseguranças e estresse. Vejam o velho dito popular: “Quem casa, quer casa”. Em nossa cultura, poucas pessoas não se angustiam morando de aluguel. O ser humano busca várias formas de sentir-se protegido e acumular dinheiro e bens, e isso pode ser uma maneira inconsciente de sentir-se seguro.


  As necessidades de cada família


  Cada indivíduo possui muitas necessidades importantes a atender para que tenha um desenvolvimento saudável dos pontos de vista emocional e social. Essas necessidades precisam ser supridas, na infância, inicialmente pela família, depois por outros grupos dos quais a criança vai fazer parte: escola, comunidade em geral etc. Na vida adulta, essas necessidades ainda precisam ser cuidadas e atendidas para preservar um bom estado de saúde.


  Fazendo uma comparação, é como se cada pessoa fosse uma casa. Depois de construída, com o tempo, essa casa precisa de cuidados e de manutenção para se manter funcional. Há casas que precisam passar por uma grande reforma, outras necessitam apenas de pequenos reparos. Com os seres humanos acontece algo similar: há aqueles que precisam de profunda reestruturação para desfrutar de uma vida saudável, com boas relações, finanças equilibradas e qualidade de vida.


  Hoje, já se sabe que o equilíbrio financeiro é resultado de uma vida emocional também equilibrada. Na verdade, esse é o ponto de partida. Podemos dizer que, para ter uma vida emocional sadia, é preciso que sejam atendidas, no mínimo, quatro necessidades básicas: amor, confiança, aceitação e pertencimento.


  
    	
Amor: a relação de amor que tivemos com nossos pais é algo que está profundamente marcado dentro de nós. Precisamos nos sentir amados, importantes e queridos pela família em que nascemos. Isso é essencial para a construção de nosso equilíbrio interno. Esse amor precisa ter sido expresso também por meio de gestos e de contato físico carinhoso e não só de palavras ou de intenções.


    	
Confiança: a confiança que nos foi depositada é outro aspecto importante, pois mostra quanto sentimos que nossa família confiou em nós e reconheceu nossas tentativas de explorar o mundo e descobrir as coisas; tarefas que nos foram delegadas porque nossos pais acreditaram que somos capazes e reforçaram nossa autoconfiança.


    	
Aceitação: o sentimento de aceitação que tivemos dentro de nosso lar nos ensinou a sermos respeitados em nossas ideias, opiniões e atitudes, e a gostarmos de nós mesmos, cultivando uma boa autoestima.


    	
Pertencimento: a sensação de pertencer à nossa família, como um membro importante na engrenagem, é fundamental. É importante nos sentirmos desejados por nossos pais. Essa certeza ajuda-nos a ter um espaço especial dentro de nosso clã e depois, mais adiante, a achar nosso lugar no mundo.
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